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INTRODUÇÃO
Desde os tempos pré-históricos as 

plantas medicinais são usadas na cicatrização 
de feridas e outras enfermidades e esses 
conhecimentos são passados através de gerações, 
persistindo principalmente em regiões com baixo 
desenvolvimento socioeconômico, onde o acesso 
aos serviços de saúde é limitado e deficitário (Costa; 
Mayworm, 2011). No Brasil, o uso de plantas para 
tais fins teve relevante contribuição de índios, 
escravos e imigrantes europeus (Signorini et al., 
2009).

Plantas com atividade cicatrizante revelam 
nos estudos químicos grande quantidade de 
compostos bioativos, destacando os taninos, 
flavonóides, proantocianidinas, ácidos graxos, 
saponinas, triterpenos, esteróides e alcaloides 
(Lorenzi; Matos, 2008). Dessa forma, o estudo 

das plantas medicinais cicatrizantes visa também 
identificar os metabólitos secundários que mesmo 
sendo, na maioria das vezes, os constituintes 
minoritários, são os verdadeiros promotores do 
processo de cicatrização (Canales et al., 2005). 
Nesta revisão 17 plantas medicinais mais citadas 
com ação cicatrizante foram descritas, sendo 
consultados os bancos de dados Scielo, PubMed, 
ScienceDirect, Portal da Capes e livros, entre os 
anos de 1995 até 2017.

Plantas medicinais nativas do Brasil com 
potencial cicatrizante

A cicatrização de feridas é um processo 
biológico do organismo que se dá por meio de 
quatro fases precisas e programadas: hemostasia, 
inflamação, proliferação e remodelação (Guo, 2010). 
Portanto as ações anti-inflamatória, antimicrobiana 

RESUMO: Esta revisão relata as principais plantas brasileiras com efeito cicatrizante elencando 
também atividades correlacionadas como anti-inflamatória, antimicrobiana e antioxidante. 17 
plantas pertencentes a 11 famílias foram encontradas com a ação cicatrizante demonstrada em 
ensaios farmacológicos e constituintes químicos ativos. As famílias com mais representantes 
foram a Fabaceae (4) e Anacardiaceae (3) e as demais com 1 representante. Compostos 
fenólicos como taninos, flavonoides, biflavonóides e leucoantocianidinas, ácidos fenólicos como 
anacardico, gálico e elágico, alcaloides como também mono-, sesqui- e triterpenos foram os 
principais tipos de metabolitos secundários encontrados. Entre os polissacarídeos a goma do 
cajueiro e saponinas. Os bancos de dados utilizados foram Scielo, PubMed, ScienceDirect, 
Portal da Capes e livros, considerando estudos entre 1995 e 2017.
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ABSTRACT: Brazilian medicinal plants with healing activity. This review reports the main 
Brazilian plants with healing effect, also listing correlated activities such as anti-inflammatory, 
antimicrobial and antioxidant. 17 plants belonging to 11 families were found with the healing 
action demonstrated in pharmacological tests and active chemical constituents. The families 
with the most representatives were Fabaceae (4) and Anacardiaceae (3) and the others 
with 1 representative. Phenolic compounds such as tannins, flavonoids, biflavonoids and 
leucoanthocyanidins, phenolic acids such as anacardic, gallic and ellagic, alkaloids as well as 
mono-, sesqui- and triterpenes were the main types of secondary metabolites found. Among the 
polysaccharides are cashew gum and saponins. The revised databases were Scielo, PubMed, 
ScienceDirect, Portal da Capes and books, considering studies between 1995 and 2017.
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e antioxidante estão correlacionadas com a 
cicatrização. As famílias com mais representantes 
foram a Fabaceae (4) e Anacardiaceae (3) e as 
demais com 1 representante. Os principais resultados 

Família
Nome científico 
(Nome popular)

Indicação Partes da planta e 
forma de uso

Compostos bioativos Referências

Anacardiaceae
Anacardium 
occidentale L. (Caju)

Verrugas
Calosidades
Ferimentos

Óleo do pericarpo da 
castanha;
Extrato etanólico ou 
infusão das Folhas; 
Cascas, frutos e 
pseudofrutos

Taninos, Saponinas, Vitamina C, 
Ácido anacárdico, polissacarídeos 
(goma do cajueiro)

Chaves et al. (2010),
Sousa et al. (2004)
Penido et al. (2016)
Schirato et al., 2006

Schinus terebinthifolius 
Raddi; (Aroeira)

Como: Cicatrizante
Antioxidante
antiinflamatório

Óleo essencial 
das folhas; Extrato 
metanólico e 
hidroalcóolico dos 
frutos, das cascas e 
entrecascas;
Via oral e tópica

Fenóis, taninos, flavonoides, 
biflavonóides; Mono e 
sesquiterpenos; Triterpenos, 
Leucoantocianidinas, Ácido 
elágico, Naringina, Apigenina, 
α-pineno, γ-terpineno e  
β-cariofileno

Bernardes et al. (2011),
Braga (2001),
Lorenzi e Matos (2008),
Degáspari et al. (2005),

Myracrodrun 
urundeuva Alemão 
(Aroeira)

Como: Cicatrizante
Antiinflamatório

Decocção da 
entrecasca

Urundeuvina A
Urundeuvina B 

Lorenzi e Matos (2008),
Viana (1995),
Goes (2005)
Penido et al. (2017)

Apocynaceae
Aspidosperma spp. 
(Pereiro)

Como: Cicatrizante, 
Antimicrobiano
Anticâncer
Anti-inflamatório
Hipo-glicêmico

Extrato das cascas e 
das sementes

Flavonóides, taninos, 
antocianinas, antocianidinas; 
Alcaloides como N-formyl 
aspidospermidine e 
aspidospermina

Oliveira et al. (2009),
Silva (2014),
Nogueira et al. (2014), 
Jácome et al. (2004)

Bignoniaceae
Arrabidaea chica 
Verlot. (Crajiru)

Como Cicatrizante e 
Anti-inflamatório

Extrato etanólico das 
folhas

Fenois, antocianinas, carajurin 
(3-desoxyanthocyanidin) 

Brasil (2009),
Aro et al. (2013),
Zorn et al. (2001),
Jorge et al. (2008),
Mazza (2007)

Tabebuia avellanedae 
Lorentz ex Griseb (Ipê-
roxo)

Como: Cicatrizante 
(pele e mucosa 
gástrica)
Anticancer Analgésico 
Antimicrobiano

Chá das cascas, folhas 
e entrecasca

Taninos, flavonóides, 
Furanonaftoquinona; 
antraquinonas; quercetina; ácido 
orto- e para-aminobenzóico, 
Lapachol 

Twardowschy et al., 
(2008),
Sousa (2004),
Coelho et al. (2010),
Matos (2007)

Caryocaracea
Caryocar coriaceum 
Wittm (Pequi)

Como: Cicatrizante 
Anti-inflamatório 
antioxidante e 
antibacteriano; 
Antifúngico

Creme do óleo da polpa 
da fruta; folhas

β-coroteno, licopeno, Fenóis, 
ácido oleico 

Passos et al. (2002),
Martins (2006),
Miranda-Vilela et al. 
(2008),
Batista et al. (2010),
Quirino et al. (2009)
Oliveira et al. (2006).

Combretaceae
Cobretum leprosum 
Mart e Eiche 
(Mufumbo)

Como: Cicatrizante 
Hemostático

Decoto, pomadas e 
infusão das folhas, 
frutos e entrecasca do 
caule;

Taninos, flavonóides, saponinas, 
cumarinas, triterpenos, ácido 
elágico, glicosídeos antracênicos; 
ácido arjunólico,  triterpeno 
3β,6β,16β-trihidroxilup-20(29)-eno  

Pietrovski et al. (2006),
Lorenzi e Matos (2008)

Fabaceae
Anadenanthera 
colubrina Vellozo
(Angico)

Como: Cicatrizante 
Hemostático; 
Anti-inflamatório 
Antimicrobiano

Decoto;
Maceração das cascas

Flavonóides, Saponinas; 
Taninos condensados; 
3,4,5-dimethoxidalbergiona; 
Beta-amirina, Lupeol. Lupenona
Anadantoflavona

Braga (2001),
Palmeira et al. (2010),
Lima et al. (2006),
Melo et al. (2010),
Pessoa et al. (2012).

Stryphnodendron spp. 
(Barbatimão)

Como: Cicatrizante 
Antimicrobiano
Anti-inflamatório

Extrato da casca 
do caule de S. 
rotundifolium; Extrato 
aquoso da entrecasca 
de Stryphnodendron 
adstringens;  Forma 
Oral e tópica

Taninos; Flavonóides; 
Proantocianidinas; 
Epigalocatequina-3-O-galato

Ishida et al. (2006),
Souza et al. (2013),
Braga (2001)
Oliveira et al. (2011),
Rodrigues et al. (2008)
Oliveira et al. (2014),
Kim et al. (2008).

da atividade cicatrizante de plantas medicinais estão 
sumarizados na Tabela 1, onde constam a família da 
planta, indicações, partes das plantas utilizadas e os 
principais compostos bioativos.

TABELA 1. Plantas medicinais nativas do Brasil dotadas de atividade cicatrizante. 

continua...
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A Anacardium occidentale L, é nativa 
do Nordeste brasileiro e a casca do seu caule 
apresenta atividade anti-inflamatória (Olajide et al., 
2004). O suco fermentado pela levedura Pichia 
membranifaciens mostrou boa recuperação 
da integridade cutâneo-mucosa em ferimentos 
causados por queimaduras, provavelmente 
devido a suas propriedades cicatrizantes, anti-
inflamatória e analgésica (Castro, 2009). Com 
base nessa ação, foi desenvolvida uma membrana 
fitoterápica chamada acajumembrana, que, 
em contato com a pele, libera princípios ativos 

(Silva et al., 2013). Os polissacarídeos de A. 
occidentale contribuíram favoravelmente no 
processo cicatricial (Schirato et al., 2006) e a ação 
cicatrizante de um produto feito à base do ácido 
anacárdico foi verificada em experimento com 
camundongos (Ramos et al., 2014; Fig. 1). No 
entanto, o cardol causa dermatite de contato em 
trabalhadoras das fábricas de beneficiamento da 
castanha (Morais et al., 1996). O extrato etanólico 
das folhas do cajueiro apresenta ainda atividade 
antioxidante, registrando a presença de fenóis e 
flavonoides (Penido, 2016).

TABELA 1. continuação...
Família
Nome científico 
(Nome popular)

Indicação Partes da planta e 
forma de uso

Compostos bioativos Referências

Copaifera langsdorffii 
Desf
(Copaíba)

Como: Cicatrizante 
Antioxidante 
Antimicrobiano Anti-
inflamatório

Óleo do caule 
Administrado por via 
oral e tópico

Diterpenóides, sesquiterpenos, 
ácido copaífero e ácido copálico 

Sousa (2004),
Lorenzi e Matos (2008),
Leandro (2012),

Caesalpinia ferrea 
Martius ex Tul var, 
ferrea (Jucá)

Como: Cicatrizante 
Anticâncer
Anti-inflamatório
Analgésico
Antimicrobiano

Extrato das folhas; 
Pomada a base de pó 
da casca, sementes, 
Chá do extrato da 
vagem

Flavonóides, saponinas, taninos, 
esteróis, ácidos palmítico, 
galato de etila, ácidos gálico  e 
elágico 

Braga (2001),
Gonzalez et al. (2004),
Oliveira et al. (2010).

Meliaceae
Carapa guianensis 
Aubl. (Andiroba)

Anti-inflamatória Anti-
bacteriana Dermatites

Folhas, Frutos, óleo das 
sementes

Limonóides; Taninos; 
6α-acetoxigedunina; 7-deacetoxi-
7-oxigedunina, andirobina; 
Gedunina; 
Metil-angolensate 

Araújo (2014),
Costa-Silva et al. 
(2008),
Nayak et al. (2011),
Ferraris et al. (2011),

Ochnaceae
Ouratea spp (Batiputá)

Artralgias
Como: Cicatrizante
Anti-inflamatório 
Antimicrobiano

Extrato das Folhas 
e galhos; óleo das 
sementes

Hexaspermona, Amentoflavonas, 
Agastiflavona, Óleos fixos, 
Triterpenos, Diterpenos

Braga (2001).
Eurides et al. (2006),
Carbonari et al. (2006),
Araújo (2015),
Suzart et al. (2007).

Olacaceae
Ximenia americana L. 
(Ameixa)

Como: Cicatrizante 
Adstringente 
Antioxidante

Decoto, pó e extrato 
hidroalcóolico da casca

Ácido gálico; Galotaninos 
β-glucogalline ; 1,6-digalloil-
β-glucopiranose ; Quercetina; 
Quercetina-3-O-(6″-galoyl)-β-
glicopiranoside; Kaempferol-3-O-
(6″-galoil)-β-glucopyranoside 

Braga (2001),
Matos (2007)
Marinho et al. (2013),
Le et al. (2012).

Palmacea
Mauritia fluxuosa L.F 
(Buriti)

Como: Cicatrizante 
Antioxidante 
Antibacteriano

Óleo da polpa dos 
frutos;

Carotenóides, ácidos graxos 
insaturados, α-tocoferol 

Rosso e Mercadante 
(2007);
Zanata et al. (2010);
Batista (2012).

Passifloraceae
Passiflora edulis Sims 
(Maracujá)

Como: Cicatrizante
Antimicrobiano

Infusão das folhas, suco 
da fruta e óleos das 
sementes

Alcaloides; Polifenóis; 
flavonoides; saponinas; Taninos; 
Pectinas; 

Garros et al. (2006);
Leonel et al. (2000);

FIGURA 1. Constituintes químicos do Anacardium occidentale L.
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A Schinus terebinthifolius Raddi, conhecida 
como aroeira-vermelha, apresenta-se como uma 
árvore de tronco alto, atingindo até um metro 
de diâmetro, típica da Caatinga nordestina e de 
encostas de serras. É usada na medicina popular 
como cicatrizante (Neto, 2006) e acredita-se que 
as propriedades encontradas devem-se à presença 
de ácidos fenólicos, como o ácido elágico, e 
flavonoides, como a naringenina e a apigenina 
(Sousa et al., 2004; Fig. 2).

A Myracrodrun urundeuva Alemão, é 
encontrada no Nordeste do Brasi l ,  mais 
especificamente no Estado do Ceará (Viana, 1995). 
O extrato aquoso interfere no processo cicatricial de 
anastomose no cólon, em ratos Wistar, inibindo a 
fase inflamatória (dia 7) e interferindo na deposição 
de colágeno (dias 3, 7 e 14), porém sem afetar o 
resultado final da cicatrização (Goes, 2005). As 
chalconas diméricas urundeuvina A e urundeuvina 
B constituem os princípios ativos deste extrato 
(Lorenzi e Matos, 2008; Viana, 1995; Fig. 3). O 
extrato etanólico das folhas da aroeira do sertão 
mostrou atividade antioxidante e um alto conteudo 
de fenóis e flavonoides (Penido, 2017).

Do gênero Aspidosperma, destacam-se, 
A. pyrifolium  (Pereiro Preto) e A.  cuspa (Pereiro 
Branco) que são espécies catalogadas no Estado do 
Ceará e utilizadas na medicina popular. Compreende 
tipicamente espécies arbóreas de grande porte com 
flores e sementes abundantes (Amorim et al., 2005). 
Entre os metabólitos secundários bioativos, foram 
descritos cerca de 250 alcalóides indólicos até 2006, 
como os apresentados abaixo (Pereira et al., 2007; 
Fig. 4).

A Arribidea chica é usada como medicinal 
na região amazônica brasileira e encontra-
se descrita na relação nacional de espécies 
medicinais de interesse do Sistema Único de 
Saúde, já apresentando medicamento com potencial 
cicatrizante (Jorge et al., 2008; Aro et al., 2013). 
O extrato etanólico das folhas foi testado sobre a 
síntese e ativação de MMPs-2 e -9 (metalproteases 
cálcio-dependentes de zinco), sintetizadas por 
células inflamatórias e pela atuação na modelagem 
da matriz extracelular, permitindo a renovação 
de células e moléculas (Karousou et al., 2008). A 
3-desoxiantocianidina foi caracterizada no extrato 
ativo (Zorn et al., 2001; Fig. 5).

A Tabebuia avellanedae (ipê roxo) ocorre 
em todo o Brasil. Tem uso medicinal desde 
à época dos Incas (Lorenzi; Matos, 2008). O 
extrato aquoso (EA) das cascas de ipê apresenta 
efeito em feridas cutâneas em ratos Wistar com 
a completa cicatrização ao 14º dia (Coelho et 
al., 2010). O extrato aquoso da entrecasca de 
ipê-roxo inibe o crescimento de bactérias gram-
positivas: Staphylococcus aureus, Enterococcus 
sp., Clostridium sp., e bactérias gram-negativas: 
Haemophilus, Campylobacter e Helicobacter 
(Nagata et al., 1998). O lapachol (Fig. 6) encontrado 
na entrecasca da planta é considerado como 
principal responsável pelas ações cicatrizantes e 
anti-inflamatórias (Matos, 2007).

A C. coriaceum, é encontrada nas regiões 
do sul do Ceará, sertões de Pernambuco e Piauí, 
sendo utilizada no tratamento de vários tipos de 
doenças. Seu efeito pode estar correlacionado 
com o alto teor de ácidos graxos (76%) na polpa de 
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FIGURA 2. Constituintes químicos da Schinus terebinthifolius Raddi.
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seus frutos (Matos, 2007; Khouri et al., 2007). Um 
creme à base do óleo fixo desta planta, contendo 
β-caroteno e licopeno (Fig.7), foi testado em 
ratos Wistar, resultando na redução da reação 
inflamatória no processo de cicatrização, com 
aumento da deposição de colágeno, redução do 
edema, mais fibroblastos e novos vasos, além 
de um fechamento mais rápido das feridas em 
relação ao grupo controle (Quirino et al., 2009; 
Batista et al., 2010).

A C. leprosum é nativa da Caatinga 
brasileira. Apresenta folhas amareladas e 
aveludadas. Os frutos são sâmaras tetra-aladas, 
contendo uma única semente. O extrato etanólico 
de suas folhas apresenta os triterpenos abaixo 
mostrados, compostos com conhecida ação no 
tratamento de lesões cutâneas (Facundo et al., 
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2005). O extrato etanólico das cascas apresenta 
atividade gastroprotetora em úlcera péptica induzida 
por indometacina (Meneses et al., 2003).

A Anadenanthera colubrina é encontrada 
principalmente na Caatinga e apresenta cascas 
grossas e avermelhadas, com elevado percentual 
de taninos (32%). Porém, o extrativismo está 
levando ao seu desaparecimento (Paes et al., 2006). 
O extrato hexânico da casca do caule apresenta 
atividade antimicrobiana in vitro contra S. aureus. 
(Palmeira et al., 2010), enquanto que o extrato 
etanólico induziu a aceleração da cicatrização de 
feridas na pele de ratos (Pessoa et al., 2012). 

Os compostos isolados  de Anadenanthera 
colubrina foram avaliados quanto à sua actividade 
inibitória sobre a 12-lipoxigenase, s 15-lipoxigenase 
humana e a lipoxigenase-1 de soja, enzimas 
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FIGURA 8.  Constituintes químicos da C. leprosum.
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relacionadas com o estresse oxidativo. A 
anadantoflavona, a apigenina, a lupenona, o lupeol e 
a α-amirina (Fig. 9) inibiram a ação destas enzimas, 
e, provavelmente contribuem para a cicatrização 
(Gutierrez-Lugo et al., 2004).

As Stryphnodendron spp. estão presentes 
principalmente no Cerrado e na Caatinga brasileira, 
sendo marcante a presença da espécie S. 
rotundifolium na chapada do Araripe, região serrana 
do sul do Ceará (Souza et al., 2013). Estudos 
apontam a eficácia de um fitocomplexo fenólico 
produzido a partir do extrato da entrecasca de S. 
adstringens na cicatrização de úlceras de pressão 
(Minatel et al., 2010: Fig. 10). O extrato etanólico de 
S. rotundifolium apresenta baixa toxidade, com DL50 
(dose letal para 50% da população) maior que 2000 
mg/kg em ratos (Rodrigues et al., 2008).

O C. langsdorffii tem uso difundido há 
séculos por indígenas e caboclos ribeirinhos 
amazônicos como cicatrizante (Lorenzi; Matos, 
2008). Embora seja muito utilizado em afecções da 
pele, como úlceras crônicas, feridas, e dermatoses, 
apresenta como efeito colateral uma mancha escura 
na pele após o processo de cicatrização (Montes, 
2009). Os sesquiterpenos β-cariofileno, humuleno e 
β-elemeno contribuem na ação cicatrizante devido 
sua ação anti-inflamatória e o diterpeno ácido 
copálico é considerado um biomarcador do gênero 
e apresenta forte atividade antimicrobiana (Leandro 
et al., 2012; Fig.11). 

A C. ferrea é uma leguminosa distribuída no 
Norte e Nordeste brasileiro (Lorenzi, Matos, 2008). 
O pó da casca acelerou a cicatrização de feridas 
em caprinos, assim como a redução do exudato 
inflamatório, do edema e da hiperemia (Oliveira 
et al., 2010). O extrato etanólico da vagem não 
mostrou resultados significativos em cicatrização de 
ferida, porém apresentou ações analgésicas e anti-
inflamatórias que melhoram o quadro fisiopatológico 
da ferida (Oliveira et al., 2014). Os antioxidantes 
ácido gálico e elágico contribuem significativamente 
para as propriedades da planta (Gonzales et al., 
2004).

A C. guianensis é nativa da Amazônia 
brasileira e sua semente produz um óleo de aspecto 
amarelo-claro, extraído de forma ecologicamente 
correta, com a queda natural dos frutos. No Brasil 
é utilizada na produção de sabonetes, devido a 
elevada quantidade de saponinas (Nayak et al., 
2011). A modulação de linfócitos T e as funções 
de eosinófilos in vitro, pelos tetranortriterpenoides 
abaixo citados (Fig. 12), confere a ação anti-
inflamatória a estes constituintes, contribuindo para 
a ação cicatrizante (Ferraris et al., 2008).

As Ouratea sp. são adaptadas ao clima 
tropical com altas temperaturas, solo arenoso 
e deposição de substâncias salinas, sendo 
encontradas com frequência no litoral brasileiro, 
principalmente no Nordeste (Daniel et al., 2005). 
As sementes de O. fieldingiana produzem um óleo 
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usado como cicatrizante e anti-inflamatório (Braga, 
2001). Outras espécies de Ouratea são utilizadas 
como tônicas e adstringentes (O. castanaefolia e O. 
parviflora), anti-inflamatória e em doenças da pele 
(O. parviflora) e no tratamento de doenças gástricas 
(O. spectabilis) (Felicio et al., 2004). Extratos e 
frações obtidos de Ouratea spp. possuem ações 
vasodilatadora, anti-hipertensiva e antitumoral. 
O tratamento com óleo de Ouratea sp. induziu 
reepitelização e retração da área da ferida, além de 
migração neutrofílica, proliferação de fibroblastos 
e aumento de fibras colágenas (Araújo, 2015). Os 
biflavonoides hexaspermona, amentoflavona, e 
agastiflavona contribuem com a ação de inibição 
de radicais livres do extrato da planta (Carbonari et 
al., 2006; Fig. 13)

O X. americana é um arbusto espinhoso 
com cascas avermelhadas, sendo de grande 

incidência no Nordeste brasileiro (Braga, 2001). 
Apresenta boa atividade antioxidante, reduzindo 
o estresse oxidativo e a peroxidação lipídica das 
membranas celulares (Veras; Morais, 2005). 
A ação cicatrizante pode ser justificada pela 
presença de galotaninos que atuam eliminando 
a água intracelular e formando um revestimento 
protetor pela precipitação das proteínas no leito 
lesionado, favorecendo a reparação tecidual 
pela reestruturação do epitélio, estimulando a 
angiogênese, diminuindo a permeabilidade e 
exsudação da ferida e promovendo a migração 
dos miofibroblastos, fundamentais na cicatrização 
(Marinho et al., 2013). Os glicosídeos da quercetina 
e canferol, bem como os galotaninos de X. 
americana inibem os radicais livres e as enzimas 
(Le et al., 2012; Fig. 14).
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A M. fluxuosa é encontrada no Estado do 
Ceará, Piauí e Maranhão, além da região Norte do 
país (Braga, 2001). Tratamentos de feridas em ratos 
Wistar com óleo fixo promove, no 14º dia, redução 
significativa da área, aumento na contagem de 
fibroblastos e fibras colágenas, além de completo 
processo de reepitelização, em comparação com 
o grupo controle. Sobre bactérias, o óleo mostrou 
atividade inibitória de amplo espectro (Batista et al., 
2012). O creme à base do óleo de buriti (5%), que 
é rico em tocoferol (Fig. 15), um forte antioxidante, 
mostrou-se efetivo na cicatrização de feridas 
cutâneas em camundongos (Mus musculus) Swiss 
machos (Barros et al., 2014).

A família Passifloraceae possui 20 gêneros 
e cerca de 600 espécies. A P. edulis apresenta 
ácidos graxos poliinsaturados ω-3 e ω-6 em suas 
sementes, desempenhando importantes funções 
na manutenção das membranas celulares (Zeraik 
et al. 2010). O extrato etanólico das folhas, utilizado 
topicamente na cicatrização de feridas cutâneas em 
ratos Wistar, estimulou o surgimento de fibroblastos, 

melhor reepitelização e colagenização mais intensa 
no 14º dia de pós-operatório (Garros et al., 2006).

O uso de plantas medicinais é uma 
importante alternativa no tratamento de feridas 
e no Brasil essa prática conta com a atenção do 
Ministério da Saúde, com publicações relevantes e 
estímulo ao uso de fitoterápicos. A Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) 
e a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) encoraja o acesso 
às práticas complementares e o uso de plantas 
medicinais, de forma eficaz e segura (Piriz et al., 
2014).

No presente trabalho foram estudadas 
dezessete plantas distribuídas em 11 famílias. As 
famílias com mais representantes foram a Fabaceae 
(4) e a Anacardiaceae (3) e as demais contavam 
com apenas 1 representante. As partes da planta 
mais utilizadas são as folhas (25,6%), seguidas pela 
casca (23%), os frutos (18%), entrecasca (10,3%), 
sementes (7,7%), caule (5,1%) e pseudofruto e 
vagem com 2,6% cada. 
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CONCLUSÃO
Um grande número de extratos vegetais 

e seus constituintes é usado em modelos animais 
de cicatrização. Alguns desses constituintes e 
extratos têm comprovado os seus mecanismos 
de ação, validando então seu uso na medicina 
popular. Entre os constituintes detectados houve 
a grande presença de compostos antioxidantes 
e anti-inflamatórios como taninos, flavonoides, 
ácidos orgânicos e carotenoides, alguns associados 
nos extratos com triglicerídeos, apresentando 
ácidos graxos insaturados como o oleico e o 
linoleico, que poderiam contribuir como veículo 
de condução através da pele. Contudo, apesar 
dessas preparações vegetais mostrarem potencial 
terapêutico em modelos animais, estudos clínicos 
desses compostos são necessários, justificando 
assim a importância da conservação dessas plantas 
na nossa flora.
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